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- O Hospital Metro-
politano de Alagoas 
(HMA) realizou mais 
uma edição da Cam-
panha Interna de 
Doação de Sangue 
para o Hemocen-
tro de Alagoas (Hemoal), organizada pela 
Agência Transfusional da unidade hospi-
talar. O evento, que acontece anualmente, 
tem como principal objetivo salvar vidas 
por meio da doação de sangue, gesto 
essencial para a manutenção da vida de 
muitos pacientes. A campanha contou com 
a participação de mais de 30 profissionais 
da saúde, que se dispuseram a doar san-
gue. Como forma de reconhecimento, os 
doadores terão direito a 1 dia de folga.

- Mais um caso de 
violência com possí-
vel conotação políti-
ca foi registrado em 
Alagoas. O vereador 
por Olho d’Água 
Grande José Erlânio 
Firmiano foi assassinado na zona rural do 
município que representava como legis-
lador. O caso precisa ser rapidamente 
esclarecido. A Polícia Civil de Alagoas já 
iniciou os trabalhos. O delegado-geral da 
Polícia Civil, Gustavo Xavier, determinou 
prioridade nas investigações. Que rapida-
mente se possa ter o criminoso preso. 
Por enquanto, ainda não há maiores infor-
mações sobre o homicídio, que ocorreu 
na 5ª feira da semana passada.

- O Hospital Geral do 
Estado, em Maceió, 
passa a contar com 
um novo aparelho de 
ultrassonografia por-
tátil. O equipamento, 
adquirido pela Secre-
taria de Estado da Saúde (Sesau), a quem a 
unidade é vinculada, está entre os mais mo-
dernos disponíveis no mercado. Com isso, a 
partir de agora, o HGE terá, à disposição da 
equipe multidisciplinar, mais um aliado para 
auxiliar no diagnóstico dos pacientes assis-
tidos. Por ser portátil, o aparelho de ultras-
sonografia será usado em diversos setores, 
como a emergência, o centro cirúrgico, os 
ambulatórios, as hemodinâmicas e as Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTIs). 

- A campanha elei-
toral em Maceió 
encontra-se “mor-
na”. Por enquan-
to, são poucas as 
ações dos candida-
tos majoritários, que 
evitam entrar em polêmicas e optam por 
divulgações em redes sociais, com víde-
os curtos, sem propostas, mas tentando 
viralizar a infantilidade atual dos memes. 
Este é o comportamento também dos 
que disputam as proporcionais. Discutir 
políticas públicas de forma séria parece 
não ser algo de interesse nem dos can-
didatos e muito menos, infelizmente, de 
boa parte dos eleitores.

- Os resultados finais 
da avaliação de títulos 
e da 1ª etapa do con-
curso público para o 
cargo de delegado da 
Polícia Civil de Ala-
goas (PC-AL) já estão 
disponíveis no Diário 
Oficial do Estado de 
Alagoas (DOE) da 6ª 
passada. 
Os candidatos que 
registraram recursos 
contra o resultado 
provisório na avalia-
ção de títulos terão 
acesso às justifica-
tivas da banca, para 
o deferimento ou 
indeferimento do 
recurso, a partir de 30 
de agosto de 2024, no 
site do Cebraspe.

- Segundo bastidores, 
uma campanha para 
vereador em Maceió 
deve custar mais de 
R$ 2,5 milhões. Esta 
é a cifra que é comen-
tada por aqueles que 
querem conquistar o 
mandato a qualquer 
custo. O detalhe é que, 
oficialmente, o teto 
da campanha é de 
pouco mais de R$ 300 
mil. Ou seja: a maior 
parte do que é gasto 
em uma campanha é 
Caixa 2. É necessário, 
mais do que nunca, 
que a Justiça Eleitoral 
esteja atenta. Afinal, 
o que temos é um 
escancarado abuso de 
poder econômico.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



U
m grupo de 60 pessoas 

beneficiadas pelo 

programa do governo 

federal Bolsa Família, em 

Maceió, procurou a Central 

de Flagrantes da Polícia 

Civil de Alagoas, na 6ª feira 

passada, para denunciar 

que foram alvo de um possí-

vel golpe em suas contas 

bancárias. Segundo os rela-

tos, os valores que estavam 

em suas contas – oriundo 

do programa social – foram 

transferidos de forma inde-

vida.

O caso está sendo inves-

tigado pela Polícia Civil. 

As vítimas – que são todas 

usuárias da conta digital 

Caixa Tem – perceberam 

que o dinheiro havia sumido 

durante a madrugada da 6ª 

feira.

Uma delas relata que 

recebeu o auxílio, mas 

quando abriu o aplicativo 

para fazer a transferência e 

pegar o recurso na boca do 

caixa, o dinheiro já não exis-

tia mais. A suposta vítima 

diz que olhou a conta às 5h44 

da manhã e só tinha R$ 12,00. 

Havia sumido – conforme o 

relato – R$ 698,19.

Os demais relatos presta-

dos à Polícia Civil são seme-

lhantes. Uma das mulheres 

do grupo diz que ao tentar 

transferir o dinheiro desco-

briu que, no campo de 

pagamento via Pix, havia 

um preenchimento feito em 

nome de outra pessoa. 

“Quando entrei no Caixa 

Tem para transferir e colo-

quei meu Pix estava o nome 

de outra pessoa”, disse. 

As vítimas são todas 

pessoas de baixa renda, uma 

vez que o Bolsa Família é 

um programa destinado 

às pessoas em situação de 

vulnerabilidade. Ao pres-

tarem informações à Polí-

cia Civil, todas as pessoas 

demonstraram desespero 

em razão da situação. Uma 

das pessoas colocou que 

se tratava, inclusive, do 

dinheiro do aluguel de onde 

reside. 

O Bolsa Família é um 

programa do Ministério 

do Desenvolvimento e 

Assistência Social, Família 

e Combate à Fome (MDS), 

destinado a apoiar famílias 

em situação de vulnerabili-

dade social.

Ele fornece um auxílio 

financeiro para famílias 

com renda per capita de até 

R$ 218,00 por mês, visando 

reduzir a pobreza e promo-

ver a inclusão social. O 

programa busca garantir 

que essas famílias tenham 

acesso a recursos básicos 

e possam melhorar suas 

condições de vida.
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A sala de espera da Clínica da Família do Jacintinho, 

em Maceió, foi palco de uma apresentação sobre a 

campanha Agosto Lilás, que foca na conscientização 

pelo fim da violência contra as mulheres e tem como 

objetivo dar visibilidade ao tema. A iniciativa foi 

realizada na 5ª passada e contou com a participação 

de pacientes e profissionais da unidade. Durante a 

ação, dinâmicas com os participantes foram realizadas 

com o objetivo de esclarecer e tirar dúvidas sobre os 

canais de denúncias e as portas de entrada na rede 

estadual de Saúde para o atendimento às vítimas.

Redação

C
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Beneficiários do Bolsa Família 
dizem ter sido alvo de golpe
Investigação, Eles relataram que dinheiro foi transferido das contas de forma indevida

A Secretaria  de 
Desenvolvimento Social, 
Primeira Infância e 
Segurança Alimentar 
(Semdes) informa que 
suas unidades estarão 
fechadas amanhã,  ponto 
facultativo, e na 3ª feira, 
feriado de Nossa Senhora 
dos Prazeres. 

A sede da Semdes no 
Poço, as  unidades dos 
Centros de Referência a 
Assistência Social (Cras), 
dos Centros de Referên-
cia Especializados em 
Assistência Social (Creas) 
e Unidades Descentra-
lizadas da Assistência 
Social(Udas), terão as 
atividades suspensas, 
retornando o atendi-
mento na 4ª feira.

As unidades do 
Restaurante Popular 
localizadas no Centro, 
Jacintinho, Benedito 
Bentes, Tabuleiro e 
Mercado funcionarão 
normalmente amanhã, 
mas estarão fechadas 3ª 
feira.

Ponto facultativo

Feriadão altera 

funcionamento 

de unidades 

em Maceió

Vítimas buscaram a Central de Flagrantes da Polícia Civil para denunciar o caso



O Ranking de Compe-
titividade dos Esta-
dos 2024, divulgado 

pelo Centro de Liderança 
Públicas (CLP) na semana 
passada, revela que Alagoas 
é a 3ª unidade federa-
tiva mais competitiva do 
Nordeste, que significa 
oportunidades para a atra-
ção de investimentos e maior 
geração de emprego e renda.

Na região, Alagoas só 
ficou atrás da Paraíba e 
do Ceará, mas superou os 
demais estados nordestinos. 
Depois de Alagoas, surgem 
– na ordem – Sergipe, 
Pernambuco, Piauí, Bahia, 
Maranhão e Rio Grande do 

Norte, que é o último posi-
cionado entre os nordesti-
nos.

Se na região, a posição é 
boa, Alagoas ainda enfrenta 
dificuldades em relação ao 
restante do país. No ranking 
nacional, o Estado alagoano 
ocupa a 17ª posição de um 
ranking que é liderado por 
São Paulo, seguido de Santa 
Catarina e Paraná.

A unidade nordestina 
melhor posicionada é a Para-
íba, que ocupa a 12ª posição 
do ranking nacional. Rio 
Grande do Norte é o 24ª 
quando são colocados todos 
os estados na lista. 

O ranking, que é fruto 
de um estudo que leva em 
consideração uma série de 
critérios, chega à sua 13ª 

edição, é uma ferramenta de 
avaliação da gestão pública 
do Brasil. São avaliados 99 
indicadores comuns aos esta-
dos, divididos em 10 áreas-
-chave: sustentabilidade 
ambiental, capital humano, 
educação, eficiência da 
máquina pública, infraes-
trutura, inovação, potencial 

de mercado, solidez fiscal, 
segurança pública e susten-
tabilidade social.

“É uma iniciativa que 
leva o setor público a tomar, 
cada vez mais, as decisões 
com base em informações e, 
cada vez menos, em opini-
ões”, afirma Tadeu Barros, 
diretor-presidente do CLP. 

Segundo a entidade, além 
de ferramenta de avaliação 
da Administração Pública, o 
ranking serve para diagnós-
tico e de auxílio na escolha 
das prioridades e de promo-
ção de boas práticas.

O ranking completo: 1º 
São Paulo, 2º Santa Catarina, 
3º Paraná, 4º Distrito Federal, 
5º Rio Grande do Sul, 6º Espí-
rito Santo, 7º Minas Gerais, 
8º Goiás, 9º Mato Grosso do 
Sul, 10º Mato Grosso, 11º 
Amazonas, 12º Paraíba, 13º 
Rio de Janeiro, 14º Ceará, 
15º Tocantins, 16º Rondônia, 
17º Alagoas, 18º Sergipe, 19º 
Pernambuco, 20º Piauí, 21º 
Pará, 22º Bahia, 23º Mara-
nhão, 24º Rio Grande do 
Norte, 25º Acre, 26º Amapá e 
27º Roraima.
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Em reunião realizada na 
semana passada, na sede da 
Polícia Científica de Alagoas, 
foi definido o desenvol-
vimento de ações para o 
fortalecimento de políti-
cas públicas na busca por 
pessoas desaparecidas. O 
encontro fez parte da mobi-
lização da semana nacional 
para coleta de material gené-
tico de familiares de pessoas 
desaparecidas, que começa 
amanhã.

A perita-geral Rosana 
Coutinho detalhou a prepa-
ração do órgão para a 
mobilização nacional, que 
acontecerá do dia 26 a 30 de 
agosto. Haverá uma ampla 
divulgação nos meios de 
comunicação, fazendo um 

chamamento dos familia-
res para comparecerem aos 
IML’s de Maceió e Arapi-
raca para fornecer o material 
genético, que será coletado 
por peritos odontologistas 
e por técnicos forenses. “Já 
estamos preparados para 
receber essas famílias que 
buscam por entes queridos 
desaparecidos. Na primeira 
mobilização ocorrida em 
2021, conseguimos respostas 
em todo o Brasil, inclusive 
aqui em Alagoas, onde tive-
mos dois ‘matchs’ de famí-
lias que encontraram seus 
familiares. Isso demonstra a 
seriedade do projeto, e o uso 
do DNA como ferramenta 
na busca de pessoas desapa-
recidas”, disse a perita-geral.

Recém-nomeada para 
o cargo de autoridade 
estadual do projeto Desa-
parecidos em Alagoas, a 
delegada Rosimeire Freire 
destacou que esta é apenas 
a 1ª fase da mobilização. 
Na reunião, ficou definido 
que haverá uma articula-
ção para ampliar o projeto 
e facilitar a comunicação 
entre os órgãos que atuam 
no esclarecimento de casos 
de pessoas desaparecidas 
no estado. “Em setembro 
haverá uma nova etapa da 
mobilização, com a coleta de 
DNA e impressões digitais 
de pessoas vivas não identi-
ficadas, que estejam em abri-
gos, hospitais, de modo que 
essas informações também 

sejam lançadas na Rede de 
Bancos de Perfis Genéticos 
para confronto. Também 
levarei para a reunião nacio-
nal das autoridades centrais 
sugestões de ampliação da 
campanha com a inclusão de 
detentos do sistema prisio-
nal”, afirmou a delegada.

Outra sugestão apro-
vada foi a criação de um 
calendário especial para 
coletas de DNA de fami-
liares de pessoas desapa-
recidas nas cidades que 
não possuem IML e onde 
a Polícia Civil possui uma 
delegacia regional. Nessa 
ação itinerante, após uma 
mobilização regional, o 
Laboratório Móvel do Insti-
tuto de Criminalística irá 

coletar material genético de 
familiares e de pessoas sem 
identificação da área coberta 
pela regional, encurtando 
a distância dessas pessoas 
que vivem em regiões mais 
distantes e que muitas vezes 
não têm condições finan-
ceiras de se deslocar para 
Arapiraca ou Maceió.

A coordenadora do 
PLID/AL,  promotora  
Marluce Falcão destaca que 
é importante a união das 
forças dos diversos órgãos no 
enfrentamento desse grande 
problema de pessoas desa-
parecidas ou não identifica-
das. Ela destaca que alguns 
desaparecidos possam estar 
entre as pessoas em situação 
de rua.

Ações integradas

Polícias Científica e Civil se unem ao MP para 
ampliar buscas por pessoas desaparecidas 

CPL: AL é o 3º estado mais 
competitivo do Nordeste
Economia, Entre as demais unidades federativas do país, Estado fica na 17ª posição

Alagoas se destaca com atrativos para investimentos



A diretoria colegiada da 
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) 
aprovou resolução que 
dispensa registro e autoriza-
ção excepcional de impor-
tação de medicamentos e 
vacinas adquiridos pelo 
Ministério da Saúde para 
prevenção ou tratamento 
da mpox.

A norma, aprovada por 
unanimidade, tem caráter 

provisório e excepcional 
e permite que a pasta soli-
cite a dispensa de registro 
de medicamentos e vaci-
nas que já tenham sido 
aprovados para prevenção 
ou tratamento da doença 
pelas seguintes autorida-
des reguladoras internacio-
nais: Organização Mundial 
da Saúde (OMS); Agência 
Europeia de Medicamentos 
(EMA);  Administração de 
Alimentos e Medicamentos 
dos Estados Unidos (FDA);  
Agênc ia  Reguladora 

de Medicamentos e Produ-
tos de Saúde do Reino 
Unido (MHRA); Agência 
de Produtos Farmacêuticos 
e Equipamentos Médicos/
Ministério da Saúde, Traba-
lho e Bem-estar do Japão 
(PMDA/MHLW); e Agên-
cia Reguladora do Canadá 
(Health Canada). 

Em nota, a Anvisa desta-
cou que as condições de uso 
e distribuição dos medica-
mento e vacinas a serem 
importados devem ser as 
mesmas aprovadas e publi-

cizadas pelas autoridades 
reguladoras listadas.

“O medicamento ou 
vacina deve ter todos 
os locais de fabricação, 
incluindo linhas e forma 
farmacêutica, aprovados 
por autoridades regulado-
ras membros do Esquema 
de Cooperação em Inspeção 
Farmacêutica”.

Ainda de acordo com o 
comunicado, o pedido de 
dispensa de registro será 
avaliado prioritariamente 
pelas áreas técnicas da 

agência e a decisão deverá 
ocorrer em até sete dias 
úteis.

“A norma prevê um 
rito simplificado e prioritá-
rio para a importação dos 
medicamentos e vacinas, 
semelhante ao modelo já 
adotado para as importa-
ções via Covax Facility”, 
destacou a Anvisa, ao se 
referir à uma aliança inter-
nacional conduzida pela 
OMS para acelerar o desen-
volvimento e a produção de 
vacinas contra covid-19.

O    ministro do Supremo 
Tribunal Federal 
(STF) Alexandre 

de Moraes decidiu retirar 
o sigilo no inquérito que 
investiga o vazamento de 
mensagens de Eduardo 
Tagliaferro, ex-chefe da 
Assessoria Especial de 
Enfrentamento à Desinfor-
mação (AEED), do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
com o juiz instrutor de gabi-
nete Airton Vieira. 

Moraes é citado nas 
conversas obtidas pela Folha 
de S.Paulo, que também 
mostram o recebimento de 
dados sigilosos da Polícia 
Civil de São Paulo pelo chefe 
do órgão do TSE. O ministro 
é o responsável por analisar 
o caso dos vazamentos das 
mensagens e determinar 
eventuais medidas cautela-

res contra Tagliaferro.
O processo tramita na 

Corte foi aberto em sigilo. 
Depois do depoimento de 
Tagliaferro à PF na 5ª feira 
passada, Moraes retirou o 
sigilo. O caso foi distribuído 
ao ministro “por preven-
ção” (quando o processo 
é enviado para o minis-
tro “que já julgou outro 
processo ou recurso relacio-
nado ao caso”).

As mensagens e arquivos 
noticiados pela Folha foram 
trocados entre Moraes, seus 
auxiliares e outros integran-
tes de sua equipe pelo What-
sApp, como o juiz e assessor 
do ministro Airton Vieira e 
o perito criminal Eduardo 
Tagliaferro, que atuava 
no TSE até ser preso por 
violência doméstica contra 
a mulher. Os registros 
mostram que o gabinete do 
ministro pediu pelo menos 
20 vezes a produção de rela-

tórios de forma não oficial.
Porém, os casos aos 

quais o jornal teve acesso 
não continham a informação 
oficial de que a produção do 
relatório foi feita a pedido do 
ministro ou de seu gabinete, 
mas sim por um juiz auxi-
liar do TSE ou por denúncia 
anônima. Esses documen-
tos, então, eram usados para 
embasar medidas criminais 
contra bolsonaristas.

De acordo com a Folha, 
2 dos relatórios foram 

produzidos contra o jorna-
lista Rodrigo Constantino 
e o ex-apresentador da 
Jovem Pan Paulo Figuei-
redo –ambos apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro.

“Quem mandou isso 
aí, exatamente agora, foi o 
ministro e mandou dizendo: 
‘Vocês querem que eu faça 
o laudo?’. Ele tá assim, ele 
cismou com isso aí. Como 
ele está esses dias sem 
sessão, ele está com tempo 

para ficar procurando”, 
disse Airton Vieira a Taglia-
ferro em 28 de dezembro 
de 2022. “É melhor por [as 
postagens], alterar mais 
uma vez, aí satisfaz sua exce-
lência”, disse.

O assessor do TSE, então, 
respondeu que alteraria o 
documento. “Concordo com 
você, Eduardo [Tagliaferro]. 
Se for ficar procurando 
[postagens], vai encontrar, 
evidente. Mas como você 
disse, o que já tem é sufi-
ciente. Mas não adianta, ele 
[Moraes] cismou. Quando 
ele cisma, é uma tragédia”, 
declarou o juiz.

Em 1º de janeiro de 2023, 
Airton enviou 2 cópias de 
decisões de Moraes sobre o 
inquérito das fake news, que 
ordenou quebra do sigilo 
bancário, cancelamento de 
passaporte e bloqueio de 
redes sociais de Constantino 
e Figueiredo. 

Paula Laboissière

Agência Brasil
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Poder 360

Alexandre de Moraes decidiu pelo fim do sigilo na 5ª feira passada

Moraes tira sigilo no inquérito 
de vazamento de mensagens
STF, Após depoimento de Eduardo Tagliaferro, ministro do Supremo tomou a decisão

Saúde

Mpox: Anvisa simplifica regra para a
importação de vacina e medicamento



A
partir desta edição, 

o Correio Alagoano 

– no compromisso 

com o exercício da democra-

cia nas eleições deste ano – 

trará as principais propostas 

dos candidatos à Prefeitura 

de Maceió separadas por 

temáticas. Nesta edição, o 

leitor verá o que pensa cada 

um dos postulantes ao cargo 

de prefeito sobre Educação. 

Os planos de governo de 

todos os candidatos foram 

apresentados ao Tribu-

nal Regional Eleitoral de 

Alagoas (TRE/AL) e podem 

ser vistos na íntegra por 

meio do Divulgacand.

João Henrique Caldas 
- JHC (PL) - Buscando a 

reeleição, ele apresenta 8 

propostas para a Educação 

municipal. Segundo JHC, 

se eleito pretende expandir 

o ensino em tempo integral, 

com aumento de vagas na 

rede pública municipal. Ele 

promete a ampliação do 

número de creches por meio 

do Programa Gigantinhos. 

O prefeito também cita o 

incentivo à competição e 

inovação, com participação 

estudantil em olímpíadas da 

Educação, além de prepara-

ção para o Ensino Superior e 

Técnico. 

Ele ainda promete o 

Programa Educar é Massa, 

que visa fortalecer estudan-

tes para provas de acesso ao 

Ensino Superior e Técnico, 

com foco no Enem e Ifal. O 

plano de governo fala em 

combater a evasão escolar, 

garantir suporte e recursos 

para estudantes. Por fim, há 

a promessa de formação e 

capacitação de educadores 

e desenvolvimento de polí-

ticas para a Educação Espe-

cial.

Rafael Brito (MDB) 
-  Ele divide o tema Educa-

ção em 22 propostas, que 

abordam a priorização de 

investimentos na 1ª infân-

cia, expansão para univer-

salizar o ensino integral 

em Maceió, construção de 

30 novas creches, com ber-

çário e educação infantil, e 

a criação de um Plano de 

Combate e Erradicação o 

Analfabetismo na capital.

Brito promete a implan-

tação de um programa de 

aprendizagem para reduzir 

a taxa de distorção idade-

-série, a realização de busca 

ativa para todas as etapas 

de ensino em parceria com 

a Unicef e Undime, cons-

trução de quadras esporti-

vas nas escolas, revisão do 

Projeto Político Pedagógico, 

política de estratégias para 

recuperar a nota do Ideb e 

superar meta proposta e a 

implantação do Programa 

Mais Merenda Maceió.  

Brito  quer comprar mais 

ônibus escolares, implantar 

o Programa Escola e Comu-

nidade para promoção 

de cidadania, implantar o 

CRIA e o Cartão Escola 10 

no município (já são progra-

mas estaduais), criar escolas 

bilíngues,  um programa 

de intercâmbio internacio-

nal para alunos do 9º ano, 

reverter de forma gradativa 

o processo de terceirização 

e conveniamento de esco-

las da Educação Infantil, 

ampliar o EJAI, além de 

incorporar atividades e 

projetos educativos de horti-

cultura e alimentação saudá-

vel no currículo escolar. Por 

fim, Brito promete criar um 

programa de descentrali-

zação da merenda escolar, 

dando autonomia aos gesto-

res escolares, para aquisição 

de gêneros alimentícios.

Lobão (Solidariedade) 
- Dividido em 6 eixos, o 

plano de governo de Lobão   

promete para a educação a 

universalização de acesso 

às creches e berçários da 

rede municipal, zerando 

o déficit até 2028, a criação 

do Instituto Municipal de 

Educação Tecnológica nos 

moldes dos Institutos Fe-

derais, além de políticas 

de estímulo à formação 

continuada dos servidores 

da área, implantação do 

Plano de Cargos e Carrei-

ra para os profissionais da 

Educação. Ele promete am-

pliar o número de escolas 

municipais com oferta de 

vagas na rede de tempo 

integral e a criação do Pro-

grama Comer Bem para 

incentivar o consumo de 

alimentos  saudáveis, prin-

cipalmente na merenda es-

colar, alimentação hospita-

lar e restaurantes públicos, 

estimulando a produção 

agroecológica, garantindo 

a produção e a aquisição 

da produção de  pequenos 

agricultoras.

Rony Camelinho (Agir) 
- Ele traz 8 propostas para 

a educação, com promessa 

de continuar com investi-

mentos na área. Ele pro-

mete garantir Educação 

de qualidade com acesso 

e permanência, universa-

lizar a Educação Infantil, 

criar políticas de formação 

continuada de professores 

e trabalhadores da área, 

construir e reformar a rede 

municipal de ensino, me-

lhorar o cardápio escolar, 

aumentar o sistema de 

transporte para os alunos 

e contratação de mais pro-

fissionais para a Educação.

Lenilda Luna (UP) - Ela 

também divide as propos-

tas para a Educação em 

eixos e promete o fim do 

analfabetismo na cidade 

por meio do programa 

“Educação é um Direito 

Humano”, oferta de for-

mação continuada aos alfa-

betizados, estabelecer par-

cerias com universidades 

e instituições para núcleos 

de alfabetização em bair-

ros e favelas, garantir pelo 

menos 1 creche por bairro 

e cuidado com crianças no 

horário em que não estive-

rem na escola, incluindo a 

criação de uma brinquedo-

teca noturna. Ela fala de po-

líticas para uma “educação 

popular e crítica”, com pe-

dagogia que valorize a ex-

periência de vida dos alu-

nos e aborda a necessidade 

de formação continuada 

aos professores, promete 

estabelecer obrigatorieda-

de do ensino de música, 

xadrez, capoeira e infor-

mática nas escolas, além 

de criar a disciplina de Di-

reitos Humanos e Direito à 

Cidade para os alunos do 

Fundamental.  Lenilda fala 

em fortalecimento da Edu-

cação de Jovens e Adultos, 

acesso da comunidade es-

colar a serviços de psicolo-

gia escolar, educacional e 

assistência social.

Nina Tenório (PCO) -  Em 

um dos pontos de seu plano 

de governo, Nina afirma 

que “os trabalhadores da 

edução e a comunidade 

escolar devem tomar as 

decisões sobre a educação. 

Os trabalhadores da saúde 

e a comunidade que utiliza 

os serviços devem tomar as 

decisões. Nenhuma instân-

cia do governo municipal 

deve ser deixada nas mãos 

de burocratas”.
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Eleições 2024, Correio Alagoano traz as propostas dos postulantes ao cargo de prefeito de Maceió

O que pensam os candidatos 
à Prefeitura sobre Educação?

JHC apresenta 8 propostas para a área de Educação Rafael Brito tem 22 propostas em seu plano de governo



A Central Estadual de 

Transplantes de Alagoas, 

vinculada à Secretaria de 

Estado da Saúde (Sesau), 

registrou, de janeiro até 

julho, um total de 14 doações 

de múltiplos órgãos. O 

número é 100% maior que 

o mesmo período de 2023, 

quando foram realizadas 7 

doações. 

Segundo dados conso-

lidados, Alagoas já realizou 

neste ano 79 transplantes 

e disponibilizou 22 órgãos 

para outros estados. Entre 

os órgãos transplantados, 

foram 72 córneas, 4 fígados 

e 3 rins, conforme dados 

divulgados pela Central de 

Transplantes de Alagoas.

A coordenadora da 

Central Estadual de Trans-

plantes de Alagoas, Daniela 

Ramos, destaca que o 

aumento identificado tem 

como principal fator a maior 

sensibilização da população 

sobre o tema, que, mesmo 

durante a perda do ente 

querido, tem autorizado a 

doação. “Comunicar aos 

familiares sobre o desejo de 

ser um doador é extrema-

mente importante, porque 

somente a família pode auto-

rizar a doação. A legislação 

brasileira ainda não permite 

que seja válido deixar isso 

por escrito e, se a família não 

autorizar, será respeitado 

o direito dos familiares”, 

salienta.

Daniela Ramos ressalta, 

ainda, que as estratégias 

adotadas pela Central de 

Transplantes de Alagoas 

também têm ajudado na 

humanização junto aos 

familiares, visando o acolhi-

mento das famílias e a solici-

tação de doação. “Estamos 

realizando uma união de 

forças, tendo em vista que 

a nossa Rede Estadual de 

Saúde tem crescido e esta-

mos conseguindo, de forma 

integrada, fazer a articu-

lação para solicitação da 

doação de órgãos. Também 

estamos realizando capaci-

tações e campanhas ativas, 

bem como treinamento dos 

profissionais”, justifica.

Ela explica que, só após 

o diagnóstico de morte ence-

fálica, prescrito na resolução 

2.173, expedida pelo Conse-

lho Federal de Medicina em 

2017, os médicos procuram 

a família e pedem a auto-

rização para a doação dos 

órgãos. “A doação de órgãos, 

de múltiplos órgãos, só acon-

tece quando há diagnóstico 

de morte encefálica, ou seja, 

quando a morte é compro-

vada por meio de alguns 

exames, que são realizados 

em três etapas”, explica.

U 
ma análise feita pelo 

Escritório Técnico 

de Estudos Econô-

micos do Nordeste (Etene), 

área do Banco do Nordeste, 

mostra que, diante do cres-

cimento de número de 

vagas de trabalho formal, 

o setor de Saúde e Educa-

ção foram destaque em 

Alagoas.

De acordo com o Cadas-

tro Geral de Empregos e 

Desempregados (Caged) 

houve – quando compa-

rado com o 1º semestre de 

2023 – um crescimento na 

geração de emprego no 

Estado nos primeiros 6 

meses deste ano, com um 

incremento de 1.039 vagas 

de emprego a mais no setor 

de Saúde e Serviços Sociais. 

O acumulado de janeiro 

a junho de 2024, o setor 

de Educação em Alagoas 

gerou 1.043 postos de traba-

lho. 

O grupamento de ativi-

dade econômica que obteve 

maior variação no saldo de 

empregos, no estado, foi o 

de água, esgoto e gestão de 

resíduos, com 1.109 postos 

de trabalho, na mesma 

métrica de comparação 

com 2023. 

Ainda  segundo  o 

Etene, levando-se em conta 

apenas o resultado líquido 

de empregos formais, este 

ano, em Alagoas, sem a 

relação com o 1º semestre 

de 2023, o destaque foi o 

setor de serviços (+4.977), 

com as Atividades de Infor-

mática e Comunicação (+ 

2.025), Educação (+ 1.043) 

e Saúde e Serviços Sociais 

(+726), entre as que obti-

veram maiores saldos de 

postos de trabalho.

Pelo estudo do Etene, 

no 1º semestre no ano, o 

Nordeste configurou ainda 

como a 2ª Região do país 

que mais gerou empre-

gos, respectivamente, nos 

segmentos de Educação, 

Saúde Humana e Serviços 

Sociais. 

Crédito
Para o superinten-

dente estadual do BNB 

em Alagoas, Sidinei Reis, 

o estudo do Etene aponta 

crescimento em áreas 

fundamentais para o desen-

volvimento do estado, 

como saúde e educação. 

Sidinei destacou ainda 

a contribuição do crédito 

do banco a esses segmen-

tos. “Apoiamos os diver-

sos setores e atividades 

econômicas da região. Por 

meio de recursos do Fundo 

Constitucional de Finan-

ciamento do Nordeste 

(FNE), aportamos R$ 234 

milhões em crédito para o 

setor de comércio e serviços 

de Alagoas, no primeiro 

semestre desse ano, com 

crescimento de 26,5% em 

relação ao mesmo período 

do ano anterior”, ressaltou.

Quanto à atividade de 

educação, foram contrata-

dos com o BNB, no estado, 

no acumulado de janeiro a 

junho, R$ 4,5 milhões, quase 

o dobro do financiado no 

1º semestre de 2023, com 

maiores valores financia-

dos a empresas que atuam 

no ensino fundamental.

Em relação aos recursos 

contratados com o setor de 

saúde alagoano, foram R$ 

8,6 milhões contratados no 

período, mesmo patamar 

financiado no 1º semestre 

de 2023. No entanto, em 

relação à quantidade de 

operações realizadas com 

o segmento, houve incre-

mento de 57,7%, passando 

de 49 transações para 116, 

o que indica uma maior 

pulverização do crédito.

Redação

Emprego: AL gerou 1.039 novas vagas em Saúde e Serviços Sociais

Saúde e Educação são destaque 
na geração de emprego em AL
Economia, A análise foi feita pelo Banco do Nordeste com base nos números do Caged
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Saúde

Alagoas registra aumento de 100% nas 
autorizações para doações de órgãos



Bizarrice
A campanha eleitoral foi iniciada e de tudo há um pouco por parte 
dos candidatos na caça do voto.
Idiotice, bizarrice, xingamentos, chantagens e compra de votos de 
toda ordem e para quem quiser ver.
O que praticamente não existe é conteúdo da maioria para exercer 
com dignidade o papel de representante do povo no legislativo.

Nem aí
Em verdade, o eleitorado de hoje pouco está ligando para o candida-
to. Quer dele um benefício imediato. E assim pega “um faz-me rir” 
de quem chegar. Na hora do voto segue quem dar mais e apenas 
isso.
Essa tem sido uma praxe durante as campanhas movidas a cabos 
eleitorais recheados de cadastros e, portanto, endinheirados.
6 meses após o voto, grande parte do eleitorado não sabe em quem 
votou.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Soneto

D  a bizarrice, a violência era só o que faltava para completar 
a cena política alagoana. A história dos crimes de natureza 
política nas bandas de cá havia desaparecido há algum 

tempo.
Os assassinatos de um vereador de Feira Grande, esta semana, e de 
um blogueiro, meses atrás, em Junqueiro, trazem componentes do 
viés político.
Que as autoridades competentes cuidem dos casos na forma da lei.

Violência

Foi marcada com 
grande expectativa 
a reunião dos Três 
Poderes para tratar da 
famosa Emenda Pix, 
criada na Câmara e no 
Senado, para atender a 
interesses das lideran-
ças do parlamento. 
O STF acusou incons-
titucionalidade por 
falta de transparência 
e gerou a confusão. 
Na reunião, todos em 
busca de uma solução. 
Entre caras e bocas, 
além de comes e bebes, 
o parlamento ficou 
de criar mecanismos 
de fiscalização para o 
uso do Pix direto para 
prefeitos e afins.
Enfim, é só uma emen-
da. O soneto continua o 
mesmo.

A política

Alagoas Tech

Gestão

É como dizem os mais velhos: cada 
eleitor tem o político que merece. E não 
adiante dizer que não gosta de política, 
porque o mundo e a vida de cada um 
gira em torno dela.
É do preço do Dorflex que se compra 
à água que se bebe. Tudo é regulado 
pela política.
E é tanto que os filhos saem dividindo 
espaços com os pais e mães nas casas 
legislativas municipais, estaduais e 
federais.
Já o eleitor... merece.

Cerca de 200 jovens de 25 a 29 
anos – a maioria mulheres – foram 
selecionados pelo Instituto Federal 
de Alagoas (Ifal) para participar do 
programa de inclusão digital, Alago-
as Tech.
O programa criado pelo Instituto 
Panapaná, de Brasília, visa capacitar 
mão de obra para o mundo da Inteli-
gência Artificial (IA). 
Lançado esta semana, o programa 
chegou a Alagoas com o patrocínio 
de uma emenda parlamentar do 
deputado federal Paulão. A iniciati-
va tem também o apoio do governo 
do Estado.

O governador Paulo 
Dantas (MDB) vai se 
destacando como ges-
tor pelo estilo mineiro 
de governar. 
A gestão dele tem acu-
mulado notícias posi-
tivas para o Estado. 
E neste caso destaca-
-se uma série histórica 
relevante: Alagoas 
passou a ter o menor 
índice de violência do 
País, o menor índi-
ce de desemprego, 
o maior índice de 
redução da pobreza e 
está entre os melhores 
índices no desenvol-
vimento da educação 
básica.
Alagoas, estrela radio-
sa…
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Nana Jucá Rodas
Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 
licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A história da ilha de Sir Bani Yas está 
profundamente entrelaçada com a 
visão do Sheikh Zayed bin Sultan Al 

Nahyan, o fundador dos Emirados Árabes 
Unidos. Na década de 1970, Sheikh Zayed 
transformou a ilha em uma reserva natural, 
como parte de seu compromisso com a 
preservação do meio ambiente e da biodi-
versidade. Ele supervisionou pessoalmente 
o plantio de milhões de árvores e a introdu-
ção de várias espécies de animais, criando 
um refúgio ecológico em meio ao deserto.
Localizada no Golfo Pérsico, a cerca de 170 
Km a sudoeste de Abu Dhabi, a ilha é acessível 
tanto por via aérea quanto marítima. Para os 
visitantes que preferem uma 
viagem rápida, há opção de 
fretar pequenos aviões saindo de 
Abu Dhabi e Dubai que pousam 
em um aeródromo exclusivo 
na ilha, essa opção faz sentido 
para grupos de 10 a 12 pessoas 
devido ao custo. Alternativa-
mente, é possível chegar à ilha 
fazendo a combinação de carro e 
ferry boat. Tendo Dubai como ponto de partida, 
considere em torno de 3h de carro até  Jebel 
Dhanna, em Abu Dhabi, somado a uma traves-
sia que dura aproximadamente 20 minutos de 
ferry. 
Sir Bani Yas é um dos destinos turísticos mais 
exclusivos e fascinantes dos Emirados Árabes 
Unidos. A ilha ficou famosa por abrigar a maior 
reserva de vida selvagem do país, o Arabian 
Wildlife Park, que cobre mais da metade da 
ilha. Este parque é o lar de mais de 17.000 
animais, incluindo espécies ameaçadas de 
extinção, como o órix-árabe, além de girafas, 
gazelas, guepardos e hienas. 
Os visitantes podem explorar o parque em 
safáris guiados, uma experiência de contato 
direto com a natureza na tranquilidade de um 
ambiente bem preservado, tive a satisfação 
de desfrutar dessa aventura com meus filhos 
ainda pequenos, no ano de 2017, e me senti 
como em um cenário de filme, adentramos um 
portal imenso e avistamos os animais de perto, 
livres e super bem cuidados.
Além da vida selvagem, a ilha oferece ativi-
dades como caminhadas, ciclismo, passeios a 
cavalo e esportes aquáticos. As águas cristalinas 

Ilha Sir Bani Yas: luxo e 
natureza preservada nos 
Emirados Árabes Unidos

que cercam Sir Bani Yas são perfeitas para a 
prática de mergulho e snorkel, revelando um 
mundo subaquático vibrante e colorido, que 
também abriga pontos de preservação para 
tartarugas marinhas. Para os amantes de histó-
ria, a ilha também abriga o sítio arqueológico 
de um mosteiro do século VII, resquícios de 
um passado religioso diferente e respeitado na 
região.
A infraestrutura hoteleira em Sir Bani Yas é 
desenhada para complementar a beleza natural 
da ilha, oferecendo uma experiência de luxo em 
harmonia com o ambiente. Os hóspedes podem 
escolher entre 3 propriedades de alto padrão, 
todas operadas pela renomada bandeira de 
hotéis Anantara: o Desert Islands Resort & 
Spa, o Al Sahel Villa Resort e o Al Yamm Villa 
Resort. 
Cada uma dessas opções oferece acomodações 
de luxo, com design inspirado na paisagem 
local e uma gama completa de comodidades 
modernas. Os resorts proporcionam vistas 
panorâmicas do mar ou da vida selvagem, além 
de restaurantes de alto padrão que servem 
desde a autêntica culinária árabe até pratos 
internacionais variados. Para relaxar, os spas da 

ilha oferecem tratamentos inspirados 
em tradições orientais, complemen-
tando a super infraestrutura que 

atende os mais variados públicos.
Sir Bani Yas também vem se estabelecendo 
como uma parada para cruzeiros de luxo 
que navegam pelo Golfo Pérsico. Com sua 
infraestrutura moderna, atrações variadas e 
uma logística bem elaborada e mantida, a ilha 
tem sido um caso de sucesso ao conciliar os 
passageiros de cruzeiros e os hóspedes locais, 
honrando o compromisso com a sustentabili-
dade.
A ilha também é pioneira no uso de ener-
gia renovável, abrigando um dos primeiros 
projetos de energia eólica dos Emirados Árabes 
Unidos, com turbinas que aproveitam os 
ventos constantes do Golfo Pérsico para gerar 
eletricidade limpa. Esta iniciativa faz parte de 
um esforço mais amplo para promover práticas 
sustentáveis em todas as suas operações.
A iniciativa de conservação de Sir Bani Yas 
adveio do pensamento progressista de Sheikh 
Zayed, que reconhecia a importância de prote-
ger esse patrimônio natural para as futuras 
gerações. Graças a essa visão e ao compro-
metimento dos líderes atuais, a ilha hoje não 
é apenas um destino turístico, mas também 
um exemplo de desenvolvimento sustentável, 
onde o turismo coexiste em harmonia com a 
preservação ambiental e o uso responsável dos 
recursos naturais.



O 
Ligue 180, dispositivo 

central na estratégia 

de enfrentamento da 

violência contra a mulher 

no país, já recebeu, até o mês 

de julho, 84,3 mil denúncias, 

volume que equivale a um 

aumento de 33,5% em rela-

ção ao mesmo período em 

2023. De Alagoas, em 2024, 

a Central registrou 1.036 

denúncias — um aumento 

de 29,99% em relação ao 

mesmo período do ano 

passado. 

Entre as denúncias reali-

zadas, 663 foram apresen-

tadas pela própria vítima, 

enquanto em 370 o denun-

ciante foi uma 3ª pessoa. 

A casa da vítima ainda é o 

cenário onde mais situações 

de violência são registradas. 

Em Alagoas, 493 denúncias 

tiveram este contexto.

No estado, o maior 

número de denúncias está 

relacionado à violência 

contra mulheres entre 25 e 

29 anos: 208, no total. São 

as mulheres negras as víti-

mas mais frequentes nas 

denúncias (697 são pretas ou 

pardas) e são os seus esposos 

e companheiros (ou ex-com-

panheiros) aqueles que mais 

cometem atos violentos 

(439).

Nesta 1ª quinzena de 

agosto, o Ministério das 

Mulheres lançou a campa-

nha “Feminicídio Zero — 

Nenhuma violência contra 

a mulher deve ser tolerada”, 

com o propósito de perce-

ber as situações de violência 

contra a mulher, bem como 

de enfrentá-las e interrom-

pê-las, para que não existam 

atos extremos de violência 

baseada em gênero, como o 

feminicídio.

A campanha marca o 

aniversário de 18 anos da 

Lei Maria da Penha, no mês 

dedicado à conscientiza-

ção para o fim da violência 

contra a mulher, o “Agosto 

Lilás”. Na noite de 7 de 

agosto, uma projeção no 

Congresso Nacional trouxe 

frases da campanha e divul-

gou o Ligue 180 — Central 

de Atendimento à Mulher 

como principal canal para 

buscar ajuda, informações 

e também para registrar 

denúncias. “O 180 tem a 

característica de ser muito 

mais preventivo e colabora-

tivo. Gostamos de dizer que 

se você precisa de informa-

ções, Ligue 180. Se você está 

em uma situação de emer-

gência, ligue 190”, pontuou 

a ministra das Mulheres, 

Cida Gonçalves. “Muitas 

vezes tem um vizinho, uma 

amiga, que não sabe o que 

fazer quando vivencia uma 

situação de violência contra 

a mulher. O Ligue 180 é essa 

referência”, completou a 

ministra.

O Governo Federal 

ainda anunciou neste mês 

mais uma etapa da rees-

truturação do Ligue 180, 

que agora passa a atuar de 

forma totalmente indepen-

dente à Ouvidoria Nacional 

dos Direitos Humanos. De 

acordo com o Ministério 

das Mulheres, a mudança 

retoma o Ligue 180 como um 

serviço de utilidade pública 

essencial ao enfrentamento à 

violência contra mulheres. A 

ligação é gratuita e o serviço 

funciona 24 horas por dia, 

todos os dias da semana.

AL: “Ligue 180” tem aumento 
de quase 30% nas denúncias
2024, Até julho, foram mais de mil denúncias de violência contra a mulher no estado

Agência Brasil
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Campanha Federal defende Feminicídio Zero e incentiva denúncias



P    
ara celebrar o Mês 

da Cultura Popular, 

o Maracatu Baque 

Alagoano realiza a 5ª Edição 

do Festival de Cultura Popu-

lar – Praça dos Folguedos no 

dia 31 de agosto, a partir das 

18h, na Praça Marcílio Dias, 

Jaraguá, em uma comemo-

ração totalmente gratuita 

e aberta ao público. Com 

apoio da Fundação Munici-

pal de Ação Cultural (Fmac), 

o evento vai contar com 

apresentações de grupos 

convidados e homenagear 

o músico Altair Pereira, o 

“homem-caranguejo” de 

Maceió. 

Além do Baque Alago-

ano, as atrações do Festival 

de Cultura Popular serão o 

Coletivo Afrocaeté, Cora-

ção de Mainha, Bumba 

Meu Boi Kimera, Guer-

reiro Raio de Sol, Afoxé 

Odô Iyá e Rafa Quintino, 

levando ao palco mara-

catu, coco de roda, bumba 
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AssessoriaCultura

 Popular, 
Evento em 
31 de agosto é 
gratuito e aberto 
ao público, 
trazendo ainda 
apresentações 
de coco, boi, 
guerreiro e afoxé

puxa 5° Festival 
de Cultura 
Popular na Praça 
Marcílio Dias

Maracatu 
Baque 

Alagoano 

meu boi, guerreiro, embo-

lada, afoxé, forró e muito 

mais.

Celebrar a cultura 

popular no mês de agosto é 

um compromisso do grupo 

ao preparar seu calendário 

de atividades a cada ano, 

afirma o mestre Rômulo 

Fernandes, um dos funda-

dores do Maracatu Baque 

Alagoano.

“A Praça dos Folguedos 

cresceu e se firma como um 

Festival de Cultura Popu-

lar ao trazer grupos de dife-

rentes ritmos e experiências 

para que o público conheça 

e interaja. Muitos sábados 

durante nossos ensaios 

na Praça Marcílio Dias, 

vemos pessoas parando 

para ouvir a música, olhar 

os instrumentos e dizer 

que não sabiam que tinha 

maracatu em Maceió. Daí 

a importância de even-

tos como este para que 

as pessoas possam parar 

e conhecer mais sobre a 

cultura e os grupos de seu 

estado”, comenta o mestre.

Homenageado
Desde seus primeiros anos de atividade, o Maracatu Baque Ala-

goano procura homenagear uma figura importante ou folguedo 

popular do estado durante as prévias de carnaval. Nos últimos 

anos, a homenagem passou a ter lugar no Festival de Cultura 

Popular e em 2024, o artista escolhido para este destaque foi o 

compositor e músico Altair Pereira, falecido em 2012.

Um artista que buscava inspiração nos ritmos alagoanos e usa-

va a dança como parte essencial de sua performance artística, 

Altair trazia em suas letras questões sociais e ambientais que 

até hoje são bastante relevantes. Autor de “Mundaú Grande 

Bebedouro” e “Uçá-Guaiamum”, ele mesclou maracatu, repente, 

coco de embolada em um toque alagoano a la Manguebeat, sen-

do também conhecido pela alcunha de “homem-caranguejo”.

Mais informações sobre o 5º Festival de Cultura Popular – 

Praça dos Folguedos podem ser encontradas no Instagram 

@baquealagoanomaracatu.
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Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

N 
o 30º ano o casamento tornou-se 

monótono, burocrático. Uma ou outra 

noitada, para não esquecer que exis-

tiam, Luizinho e Lucinha aconteciam na cama 

como se fosse obrigação.

Certo dia, Lucinha por insistência de uma 

amiga acompanhou-a a uma palestra sobre 

o amor na fase madura. A sexóloga de uma 

maneira simples, sincera, mostrou que sexo 

não acaba e as alternativas existentes. Luci-

nha falou para si mesma: se eu for fazer essas 

coisas com Luizinho, do jeito que ele é mora-

lista, vai me expulsar de casa como rapariga 

de beira de estrada. Entretanto, ela arriscou, 

comprou um filme para incentivar, excitar, seu 

sessentão.

Numa noite de 6ª feira, Lucinha contou a 

Luizinho que Lourdinha levou-a à uma 

palestra sobre sexo para mulheres maduras, 

não entrou em detalhes, porém, mostrou a 

fita, produção pernambucana, “As Secretárias 

Taradas”. Que tal assistir ao filme tomando 

um vinho? Perguntou.

Luizinho topou na hora. Sentaram-se no sofá, 

ele abriu um Château Lafite, colocou em cima 

da mesinha, os 2 brindaram, deu início ao 

filme. Era uma historinha em que algumas 

jovens são candidatas a uma vaga no emprego. 

O patrão pessoalmente entrevista as candida-

tas à secretária, faz a 1ª triagem, marca reunião 

com as 3 escolhidas, as 3 mais bonitas, cada 

qual numa hora diferente. Na 1ª entrevista, 

como era esperado, começa a pornografia 

explícita. Luizinho gostou, nunca tinha visto 

tanta safadeza, no fundo estava excitado, 

tomando mais vinho, junto de Lucinha, cheia 

de gás. Estavam em início de vias de fato 

quando a 3ª história surpreendeu Luizinho, 

que olhou mais fixamente para a artista em 

ótimo desempenho, a esposa perguntou, 

por que parou a fita. Surpreso, reconheceu 

a artista, era uma amiga, todo mês Luizinho 

passava uma tarde com Michelle num motel 

para descontrair. Ela dizia ser atriz, trabalhava 

em teatro, fazia algumas pontas em filmes no 

Recife, toda semana viajava para esse pequeno 

trabalho, ajudava a sustentar sua filha, queria 

mesmo estudar arte, tinha apenas 28 anos, se 

achava nova. Luizinho admirava essa mulher 

com tanta garra, contribuía sempre com bom 

ajutório, achava Michelle desinibida em suas 

carícias. Reconheceu, não teve dúvida quando 

deu um close, a atriz do filme era Michelle.

A noitada foi preciosa para o casal, cheia de 

revelações. Luizinho gostou quando Lucinha 

depois da 3ª garrafa de Château Lafite fez 

coisas que jamais teve coragem nos 30 anos de 

casados. Ajudado pela azuladinha, Luizinho 

foi ótimo acompanhante.

Dias mais tarde Luizinho marcou com 

Michelle. Ela entrou em seu lindo carro direto 

para os motéis na praia de Jacarecica. Luizinho 

puxou conversa, perguntou sobre o trabalho, 

sobre o filme, ela respondeu, seu trabalho 

era uma ponta no filme de arte, Pernambuco, 

agora é a Hollywood brasileira, filmes premia-

dos, qualquer dia ganharia um Oscar. No 

quarto do motel ele pediu para assistir um 

filme pornô, para melhorar o desempenho, ela 

sorriu enquanto lhe abraçava. Em vez do filme 

do motel ele colocou, “As Secretárias Tara-

das”, ficou aguardando começar abraçado à 

Michelle. Ao reconhecer o filme, ela levantou-

-se pediu para tirar a fita. Luizinho acalmou-a, 

contou toda história, até agradeceu, ela reas-

cendeu o desejo à sua mulher, o seu casamento 

estava insípido, agora havia reencontrado o 

sexo na maturidade. Pagou a Michelle e nunca 

mais a procurou. Luizinho adora as noita-

das de amor com vinho e azulzinho com sua 

querida esposa, Lucinha.

Noites de azul 

e vinho



CSA X Caxias 
Fora do rebaixamento, qual a importância desse 
jogo contra o Caxias para o CSA? 1º porque o 
jogo foi em casa, diante de sua imensa torcida. 2º 
terminar a temporada vencendo é animador para 
um trabalho futuro de observação. 3º a classifica-
ção final deixa o clube melhor situado em relação a 
tabela da Série C de 2025. 
Por conta disso, o CSA foi com força total para 
cima de seu adversário.

Planejamento para 2025 
Nesse planejamento Mirian Monte garante que o CSA está se organizando financeira-
mente e já deve iniciar a temporada de preparação no próximo mês de novembro. O 
CSA tem calendário para 2025: Pré-Copa do Nordeste (com 2 jogos e o pensamento na 
fase de grupos); Copa Alagoas; Campeonato Alagoano; Copa do Brasil; e a Série C. No 
ano que vem também, o clube tem que começar a discutir os efeitos da Recuperação 
Judicial, herança deixada pelo ex-presidente Rafael Tenório.

Recuperação Judicial 
Sobre a RJ do CSA é importante que a 
presidente Mirian Monte se debruce um 
pouco mais sobre ela, para que o clube não 
sofra nenhuma penalidade. É interessante 
também, que novos acertos sejam analisa-
dos e discutidos ao pé da letra. Compro-
missos devem chegar a todo instante e essa 
Recuperação Judicial, necessária na época, 
não será para a vida todo. Acordo é acordo 
e com a justiça não se brinca.

C  om a garantia de permanência na Série C do Brasileiro de 2025, o CSA encer-
rou, neste sábado, a temporada do clube nesse ano. Com 2 vitórias seguidas 
contra Tombense e Aparecidense, o time afastou o risco de rebaixamento e 

encerrou contra o Caxias o ano de 2024 (cujo resultado não temos porque esta edição 
foi fechada antes do jogo). Foi, sem dúvida, um jogo de muita festa para o CSA. Sua 
torcida prometeu lotar o estádio Rei Pelé, já que era a última apresentação do time. 
Paralelamente a esse jogo, a diretoria já planeja o ano que vem.
Nesse sentido, a presidente Mirian Monte e o departamento de futebol profissional 
já anunciaram algumas renovações de contratos de alguns jogadores, outros estão 
com vínculos até o ano que vem e, especialmente, confirmaram a permanência do 
técnico Higo Magalhães e toda a sua comissão técnica. Certamente que os dirigentes 
saíram na frente. Manter uma base e o treinador que livrou o time do rebaixamento 
foi o melhor que poderia ser feito, fugindo, assim, do interesse de outros clubes.

Um sábado de muita 
festa no Rei Pelé

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Chapecoense X CRB

Beirando a zona do rebaixamento, o CRB enfrenta, 
hoje, a Chapecoense, fora de casa. O time ainda 
não venceu jogando no campo dos adversários e 
para piorar vem de 2 derrotas, aqui, no Rei Pelé. 
O que está acontecendo com o CRB?
 Essa é uma resposta que não sabemos, mas a 
diretoria precisa de muitas e boas explicações 
para convencer a todos: conselheiros, torcedores e  
imprensa.

Como justificar

O problema do CRB é que é difícil encontrar essas 
justificativas, porque o presidente, com ar de 
arrogância, não tem o que dizer ou prefere não se 
explicar. Para ele, o que interessa mesmo é o CRB 
estar nadando em dinheiro, e isso já é o suficiente 
para sua gestão. O que os torcedores dizem é que 
Mário Marroquim só pensa no dinheiro. Só isso.
A ideia dele é que gastar por gastar não garante 
nada. Segundo ele, se tivesse a certeza que subiria 
para a Série A, gastaria. Como não tem, prefere 
não arriscar. Ele se esquece que, quando era torce-
dor de arquibancada, engrossava o coro da torcida 
contra os ex-dirigentes do CRB: queremos jogado-
res, queremos time forte. Era o que gritava.
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A
Comissão de Consti-

tuição e Justiça (CCJ) 

da Câmara poderá 

analisar nesta semana 2 

Propostas de Emenda à 

Constituição (PEC) que limi-

tam poderes do Supremo 

Tribunal Federal (STF).

Os textos foram incluí-

dos na pauta do colegiado 

da próxima 3 ª, por deci-

são da presidente da CCJ, 

deputada Caroline de Toni 

(PL-SC). A comissão é o 1º 

passo para aprovar uma 

PEC na Câmara. 

Uma das PECs que 

poderão ser analisadas pela 

CCJ restringe o poder dos 

ministros do Supremo para 

dar decisões monocráticas 

(individuais). A outra auto-

riza o Congresso a derrubar 

decisões do Supremo.

Caroline também deci-

diu incluir na agenda da 

comissão a análise de outros 

2 projetos que ampliam o rol 

de crimes de responsabili-

dade de ministros do STF.
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PEC permite que o Congresso Nacional suspenda qualquer decisão do Supremo Tribunal Federal

CCJ da Câmara pauta propostas 
que limitam os poderes do STF



Transparência é a palavra de ordem na relação 
entre o Supremo Tribunal Federal (STF), o 
Congresso Nacional e a Presidência da Repúbli-
ca - kkk. Não sorria, porque é muito sério o que 
acontece neste momento, no país.
O encontro entre a cúpula dos três poderes, 
realizado na 3ª feira passada (20), na sede do 
STF, sem a presença de Lula, é o que deve ser 
avaliado pelos “analistas do sistema” – prós e 
contras ao governo federal. Veja só: na mesa 
11 ministros do STF, o presidente do Senado, o 
presidente da Câmara Federal e, representando 
o Executivo, o ministro da Casa Civil.
Diante da gravidade da real crise institucional, 
com ameaças de pautas bombas e impeachment 
de ministro, a ausência do presidente da Repú-
blica num momento como este mostra que tudo 

pode acontecer, exceto a “dita” transparência.
Michel Temer, “o vampiro brasileiro” para a 
esquerda, salvou o país num momento crucial. 
Se traiu ou não à Dilma (quem sabe a verda-
de?), a realidade é que a substituição garantiu 
a retomada da agenda no Congresso Nacional.
Rotular transparência, como caminho a ser se-
guido (quando estão envolvidos o Executivo, 
Legislativo e o Judiciário) para que o país não 
colapse, é como esperar que no próximo Natal 
Papai Noel sobrevoe seu lar de trenó, com 
presentes desejados pelos seus filhos.  
A moral dessa estória (com “e”) é que as 
emendas continuam (mas com transparência 
kkk), porém é preciso dar fim às “rachadinhas” 
(kkkk). Imagine esses temas sendo conversados 
abertamente pelos poderes. Meu Deus!!!!

Como diria Manuel Maria Barbosa du Bocage 
(1765-1805) é “pior a emenda que o soneto”.
Como levar a sério um país com esse modelo e 
essas criaturas?
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Coluna do Wadson Régis

S     e são água e óleo ainda é 
cedo para sabermos, afinal, 
o governador do Estado e o 

prefeito da capital são 2 expoentes 
da “nova política”. Filhos de Luiz 
Dantas e João Caldas, respectiva-
mente, ambos com passagens pela 
Assembleia Legislativa e Câmara 
Federal, Paulo Dantas e JHC ainda 
não experimentaram se misturar. 
Pelo menos em público. Sabemos 
nós que todos os anos tem Carnaval 
e que, na política, não existe inverno 
ou verão, e a nuvem se move promo-
vendo pegadinhas até nas raposas 
velhas desta arte tão castigada pelos 
homens e mulheres do povo.
Agora em outubro Paulo Dantas 
não estará no teste das urnas, mas JHC tem 
marcado e anotado os passos do governador, 
sempre que pode. E o prefeito está corretís-
simo, porque Paulo já é o governador que 
mais investiu recursos estaduais na capital. 
Quanto? O guia de Rafael Brito certamente 
irá dizer. Excelente para a Democracia, mas 
terrível para a velha guarda, que sobrevive 
ao tempo.
Recentemente o Governo do Estado anun-

ciou que Alagoas tem o menor índice de 
desemprego da história, com dados do 
IBGE. Em seguida, JHC entrou no tema para 
reivindicar protagonismo. O governador tem 
autorizado incentivos locacionais e fiscais, 
feito viagens internacionais em busca das 
indústrias, como a francesa Veólia e os hotéis 
Vila Galé. O escritório de São Paulo anda 
movimentado e as redes do governador não 
escondem os novos projetos que estão che-
gando. É uma disputa que promete (o tempo 

é o senhor da razão).
Com aprovação popular na casa 
dos 55% em Maceió e 70% no 
interior, Paulo Dantas entrou no 
radar de JHC. O governador, há 
2 anos um desconhecido para os 
maceioenses, tem melhorado sua 
imagem na capital. Rafael Brito, 
nas suas redes, aproveita para 
mostrar que ele é o herdeiro dos 
feitos do Estado na capital e que 
uma parceria Prefeitura e Governo 
pode ser mais benéfica do que a 
continuação de uma disputa entre 
2 expoentes com aceitação popular 
(é uma estratégia).
Paulo está fazendo o dever de 
casa, mas Rafael não pode ser sua 

bússola (vide Renan Filho com a derrota para 
Davi Filho, após um ótimo desempenho em 
Maceió, como governador). JHC também faz 
o dever de casa ao manter o monitoramento 
integral dos passos de Paulo.
Vale lembrar que Paulo é do MDB, mas seu 
DNA não é Calheiros. Para Maceió esse 
adendo faz muita diferença. Já Rafael é 
Calheirossssssssssssssssssssssssssss até dizer 
basta.

Paulo entra no radar de JHC

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Arthur Lira diminui a vantagem para o STF. Tipo 11 a 5



Inacreditavelmente, 
já faz 30 anos que 
os queridos baianos 
Vera & Osvaldo Mo-
reira chegaram em 
Maceió e abriram o 
Akuaba, referência 
nacional da melhor 
gastronomia em 
Alagoas. Parabéns 
também, obvia-
mente, aos filhos 
Jonatas & Aina, e 
aos colaboradores 
desta casa, que 
o inesquecível 
Osvaldo classificava 
como “um local de 
encontros mágicos”. 
Com o sucesso, o 
Espaço Vera Mo-
reira agrega ainda 
+ valor, também 
sendo padrão de 
excelência com a 
melhor cozinha 
contemporânea

Não esqueço de como me encantei ao ver o TCC que Jacqueline 

Pedrosa Antunes Filha apresentou ao concluir Arquitetura 
na Fundação Armando Alvares Penteado, em São Paulo, sobre 
a recuperação, preservação e revitalização de Penedo. No topo 
da lista das alunas + brilhantes da FAAP, nossa alagoana passou 
temporada na Itália, fazendo restauração de monumentos 
históricos, e agora foi convidada por 1 de suas professoras 
para participar de projeto para restaurar 12 antigos imóveis. 
Paralelamente, está com 2 obras em andamento aqui em Pão 
de Açúcar. A bela é fera

2024 tem sido bem marcante para 2 queridíssimos amigos e talentosérrimos artistas visuais, Mar-

ta Arruda e Sales Tenório, que celebram 40 produtivos anos dedicados ao ofício de confirmar 
alagoanidade em suas obras. E me confesso muito feliz por ter preciosidades de ambos em casa, 
enriquecendo meu acervo, que inclui Agélio Novaes, Alex Barbosa, Artur Verlin, Carlos Gama Jr., 
Edgar Luís, Eduardo Bastos, Eduardo Xavier, Fernando Honaiser, João Fontran, Juarez Orestes, Maria 
Amélia Vieira, Miguel Torres, Myrna Maracajá, Pedro Cabral e os 2 acima citados, que fazem de 
minha casa ainda + bela

Túnel Dançante 
Agradeço convite de Dinho Lopes para a “Retrô Music 

Fest”, que movimentará o Iate Clube Pajussara às 9 da 

noite da última 6ª feira de agosto, dia 30, com o VJ James 

B, numa estrutura e equipamentos Peixe, incluindo 3 

painéis de LED, além da Banda Time Machine coman-

dada por Serginho Lamecci. Verdadeiro túnel do tempo. 

E de setembro a novembro, incríveis produções com sua 

assinatura, confiram no @dinholopesproducoes 

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal

Acervo pessoal
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Felipe Camelo Acervo pessoal

Querida Vera 

Costa é 1  das 
amigas que são 
verdadeiramen-
te leitoras deste 
Correio Alagoa-
no e nunca deixa 
de reagir quando 
posto esta co-
luna nas redes 
digitais, me dei-
xando bem feliz. 
E aqui, repercuto 
sua postagem 
pelo aniversá-
rio do irmão, 
competente e 
qualificado cirur-
gião plástico 
Ronaldo Leão 

Costa. Incrível, 
os sorrisos não 
negam a genéti-
ca. Parabéns
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Nos 42 anos da 
TV Ponta Verde/
SBT, prazer co-
nhecer o gaúcho 
Camoiser Rodri-

gues, que veio 
morar em Maceió 
para ser diretor 
da Leroy Merlin. 
Estilosérrimo e 
simpatissíssimo, 
vem conquis-
tando amigos 
e clientes, 
inclusive 
pela com-
petência

Como leio e es-
crevo muuuuito, 
preciso cuidar 
muito bem da 
visão, principal-
mente por ter 
ficado com o 
olho esquerdo 
estrábico, depois 
de acidente 
automobilístico. 
Assim, ‘meu’ 
oftalmologista é 
o querido amigo 
e especialista 
Hugo Nunes, 
com quem 
me consulto 
regularmente. E 
do consultório, 
desço direto 
pr’a Flulook, 
atualizar as 
lentes e trocar 
os óculos, con-
tando sempre 
com tecnologia 
‘de ponta’, como 
esta aferição de 
medidas com o 
Visioffice X, o 
que há de + mo-
derno no mundo, 
garantindo meu 
longo alcance, 
afinal, meu 
trabalho exige 
e os leitores do 
Correio Alagoano 
merecem

E meu amigo 
Pedro Lauren-
tino trazendo 
diversas e estre-
ladas produções 
teatrais para 
Maceió, garan-
tindo espetá-
culos que são 
sucesso Brasil 
afora. Como “Eu 
te amo”, escrito 
pelo premiado 
Arnaldo Jabor, 
com Juliana 

Martins e 
Sérgio Marone, 
dirigidos por 
Leo Gama. Às 8 
da noite deste 
domingo 25 no 
Teatro Deodoro

Reprodução

Reprodução

Moacir Barbosa

Felipe CameloFelipe Camelo Felipe Camelo

Andréa Bispo

Reunião de pessoas de bom 
gosto e paladar fino e apurado 
às 8 da noite no próximo dia 30, 
no Palato Praia, onde meu queri-
díssimo chef Serginho Jucá será 
a estrela do Festival de Inverno, 
numa exclusiva e saborosa 
“Noite Espanhola”. Confesso que 
não consegui descobrir o que o 
neto-gourmet da inesquecível e 
saudosa Yeda Rocha vai servir, 
mas certamente, vai provocar 
geral, ainda + ele que viveu na 
Espanha. Aqui salivando só em 
redigir esta notícia

Sério contratempo me impossibilitou de estar presente, como havia confirmado, na abertura de “Aquarelas da Alma”, individual do 
artista visual e arquiteto Eduardo Bastos, que tanto admiro e que me honrou com 1 retrato meu. Com qualificada e sensível curadoria de 
Caroline Gusmão, a Galeria Cesmac de Arte Fernando Lopes lotou de amigos, admiradores e fãs de Edu, que estava levitando e transbor-
dando felicidade. Aqui, o  professor Rodrigo Guimarães, coordenador geral da Extensão do Cesmac, Carol Gusmão e Edu Bastos

Cresci vendo flores nas casas de minha avó Afra e já em 
casa, tanto nos jardins como em vasos. Não eram “arranjos” 
assim, mas a simples presença delas já elevavam o astral, 
a energia. E assim, observo e adoro o trabalho de Rodrigo 
‘Bacana’ Barbosa que preparou o Le Corbu para o aniversário 
de Lyginha Luz Coutinho e no mesmo dia, voou para feira de 
decoração de festas e reuniões com clientes em São Paulo. E 
aqui, Juliana Fialho e Leninha Lyra ainda +, assim floridas
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Repercuto os 
42 anos da TV 
Ponta Verde/
SBT, com os 
caríssimos Her-

bert Dantas, 
presidente da 
BRK Alagoas, 
paraibano 
por origem e 
alagoano por 
adoção, e Felipe 

Guimarães, 
seu gerente de 
Comunicação e 
Sustentabilidade, 
alagoano-raiz. 
Jovem dupla 
de feras pelo 
saneamento que 
garante saúde, 
vida digna e 
sustentável
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Justiça está em 

regime de plantão 

na capital 

amanhã e na 3ª

A Defensoria Pública do Estado de Alagoas (DPE/AL) participou, 
na semana passada, de uma reunião com representantes da 
Central de Transplantes de Alagoas (CTA) e equipe do Hospital 

de Emergência do Agreste (HEA), em Arapiraca, para discutir ações 
voltadas ao aumento da captação de órgãos na unidade de saúde. O 
encontro contou com a presença dos defensores públicos Daniel Alco-
forado, Lucas Valença e Marcos Freire. 
Entre os pontos abordados estão a necessidade de sensibilização e 
capacitação dos servidores, melhorias na estrutura física do hospital, 
alinhamento dos processos de trabalho e conscientização da população 
sobre a importância da doação de órgãos para transplantes. 
A Defensoria Pública identificou um baixo índice de transplantes 
múltiplos de órgãos no início deste ano. Segundo dados da Central 
Estadual de Transplantes (CET), Alagoas registrou apenas sete casos 
de doações múltiplas de órgãos ao longo de 2023. A instituição tem 
promovido uma série de reuniões com equipes médicas e dirigentes 
dos principais hospitais do Estado no intuito de cobrar a melhora dos 
números de doação, assim como entender as necessidades e garantir 
materiais e melhorias das estruturas hospitalares. Até agosto deste ano, 
de acordo com a CET, o número de doações já foram o dobro de todo 
ano passado.

Defensoria discute 

medidas para aumentar 

captação de órgãos
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O Judiciário de Alago-
as funciona em regime 
de plantão amanhã 
e na 3ª nas unidades 
da capital, devido ao 
feriado em deferência 
à Nossa Senhora dos 
Prazeres, padroeira de 
Maceió. 
 feriado foi regulamen-
tado pelo ato normati-
vo nº 12, que suspen-
deu as atividades, atos 
e prazos processuais 
nas respectivas datas, 
apenas nas unidades 
judiciárias de capital e 
nos municípios onde o 
feriado for decretado. 
O desembargador 
Orlando Rocha atua no 
plantão do 2º grau de 
jurisdição.

A Igreja de Jesus Cristo faz 

doações à AAPPE Maceió

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias entrega doações, ama-
nhã, às 10h, doação à  Associação dos 
Amigos e Pais de Pessoas Especiais de 
Maceió (AAPPE Maceió), às 10h, na 
sede da instituição (Rua Maria Brêda, 
s/n, Jatiúca). Serão doados equipamen-
tos, além da montagem de uma sala 
multissensorial, que será utilizada na 
Terapia de Estimulação Sensorial Mul-
tidisciplinar, voltada para a habilitação 
e reabilitação de crianças e adolescen-
tes com Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) e outros transtornos do neuro-
desenvolvimento. Com essa doação, 
espera-se beneficiar aproximadamente 
550 pessoas no futuro próximo.
A doação faz parte das iniciativas hu-
manitárias de A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, que tem 
como objetivo aliviar o sofrimento, 
promover a autossuficiência e prestar 
ajuda a comunidades em necessidade, 
independentemente de religião, raça 
ou nacionalidade. 


